
GABINETE DE COMUNICAÇÕES DE HUBBARD
Saint Hill Manor, East Grinstead, Sussex
CARTA DE POLÍTICA DO HCO DE 27 DE OUTUBRO DE 1964

(Reemitida em 23 de Junho de 1967)
(Substitui a Pl do HCO de 5 de novembro de 1964)

POLÍTICAS SOBRE CURA FÍSICA, 
INSANIDADE E FONTES 
POTENCIAIS DE PROBLEMAS

Tem sido política de longa data das organizações centrais, lidarem com a doença física e com a insanidade da seguinte maneira.

CURA

Qualquer processo rotulado "cura", velho ou novo refere-se a cura por meios mentais e espirituais e, por conseguinte, deve ser encarado como o alívio das dificuldades decorrentes de causas mentais e espirituais.

O procedimento correto quando está sendo solicitado para curar alguma queixa de deficiência física é o seguinte:

1. Exigir um exame físico de qualquer praticantes das artes de cura físicas que seja competente e esteja disponível;

2. Estabelecer claramente que a deficiência não deriva de causas físicas imediatas;

3. 
Se é estabelecido que a deficiência pode ser curada dentro da capacidade do praticante físico e é de facto uma doença ou enfermidade que se rende ao tratamento físico contemporâneo, exija que a pessoa seja assim tratada antes de ter processamento de Cientologia;

4. 
Se, no entanto, a recomendação do praticante físico inclui cirurgia ou tratamento de uma natureza não comprovada ou a doença ou queixa não consegue ser diagnosticada com precisão como uma doença física específica ou doença com uma cura conhecida, a pessoa pode ser aceite para processamento na suposição razoável de que nenhuma doença puramente física existe comprovadamente, e que tem, provavelmente, origem mental ou espiritual.

POLÍTICAS EM MATÉRIA DE INSANO

Com pessoas insanas ou pessoas com um histórico comprovado de insanidade, faça o seguinte:

1. 
Estabeleça, o melhor que conseguir dentro de limites administrativos razoáveis e testes conhecidos, que qualquer Pc do HGC aceite para processamento não têm uma história de institucionalização merecida num asilo de loucos ou local similar;

2. 
Processar apenas as pessoas que não têm uma tal história;

3. 
Não recomende qualquer outro tratamento por profissionais da área de insanidade onde exista evidência que tais praticantes ferem, desabilitam ou maltratam pacientes com drogas de reação violenta, com choques dolorosos, cirurgia ou outros meios bárbaros e desatualizados de "tratamento mental";

4. 
Se nenhuma recomendação é possível em (3) acima, recomende apenas descanso e uma mudança de ambiente, mas não de uma atividade profissional.

FONTES POTENCIAIS DE PROBLEMAS

Existem políticas similares àquelas sobre loucura e doença física para os tipos de pessoas que nos causaram problemas consideráveis.

Estas pessoas podem ser agrupadas em "Fontes potenciais de problemas". Eles incluem:

(a) Pessoas intimamente ligadas com pessoas (tais como laços matrimoniais ou familiares) de antagonismo conhecido à Cientologia ou tratamento mental ou espiritual. Na prática tais pessoas, mesmo quando se aproximam Cientologia de forma amigável, têm tal pressão continuamente exercida sobre elas por pessoas com influência indevida sobre eles, que têm ganhos muito pobres em processamento e o seu interesse centra-se exclusivamente a comprovar que o elemento antagônico está errado.

Por experiência, eles criam uma grande quantidade de problemas a longo prazo, e a sua própria condição não melhora adequadamente sob tal pressão para combater eficazmente o antagonismo. O seu problema de tempo presente não pode ser alcançado, pois é contínuo, e enquanto continuar a ser assim, eles não devem ser aceites para a audição por qualquer organização ou auditor.

(b) Criminosos com um comprovado registo criminal muitas vezes continuam a cometer tantos atos prejudiciais não detetados entre as sessões, que não têm ganhos de caso adequados e, portanto, não devem ser aceites para processamento por organizações ou auditores.

(c) Pessoas que alguma vez ameaçaram pôr em tribunal, embaraçar ou atacar ou que alguma vez atacaram publicamente a Cientologia, ou que fizeram parte de um ataque, e todos os seus familiares mais próximos, não devem nunca ser admitidas para processamento por uma organização Central ou um auditor. Elas têm uma história de apenas servirem outros fins que não os ganhos de caso e normalmente viram-se de novo contra a organização ou o auditor. Elas já travaram o seu próprio caminho com os seus próprios overts contra a Cientologia e, posteriormente, são muito difíceis de ajudar, uma vez que não conseguem abertamente aceitar ajuda daqueles que tentaram ferir.

(d) Casos de “responsabilidade-pela-condição” tem sido investigados demasiadas vezes terem outras causas para que a sua condição seja aceitável. Por casos de “responsabilidade-pela-condição” entende-se a pessoa que insiste que um livro ou algum auditor é "inteiramente responsável pela terrível situação em que estou". Tais casos exigem favores incomuns, audição grátis e um enorme esforço por parte dos auditores. A Revisão destes casos mostra que eles estavam na mesma ou pior condição muito antes da audição, que estão usando uma campanha planejada para obterem audição de graça, que não estão tão mal como alegam, e que o seu antagonismo se estende a qualquer pessoa que procura ajudá-los, até mesmo à sua própria família. Estabeleça quais as circunstâncias e decida em conformidade.

(e) Pessoas que não estão sendo auditadas por seu próprio determinismo são um risco visto estarem a ser forçadas a serem processadas por alguma outra pessoa e não têm nenhum desejo pessoal de se tornarem melhores. Muito pelo contrário geralmente querem apenas provar que a pessoa que quer que elas sejam auditadas, está errada e assim não ficar melhores. Até que ocorra uma meta determinada pessoalmente para ser processada, a pessoa não irá beneficiar.

(f) Pessoas que "querem ser processado para ver se a Cientologia funciona " como sua única razão para serem auditadas, nunca se soube terem ganhos visto não participarem. Os repórteres enquadram-se nesta categoria. Eles não devem ser auditados.

(g) Pessoas que afirmam que "se você ajudar tal e tal caso" (com grande despesa sua) porque é rico ou influente ou os vizinhos ficariam eletrificados, devem ser ignoradas. O processamento é projetado para melhorar indivíduos, não progredindo por acrobacias ou dando importância indevida a casos. Processe apenas de acordo com as conveniências e pelas regras habituais. Não faça nenhum esforço extraordinário em detrimento de outras pessoas que querem tratamento por motivos normais. Nenhum destes arranjos alguma vez teve êxito, pois tem o objetivo indigno de notoriedade e não melhoria.

(h) Pessoas que "têm uma mente aberta", mas sem nenhumas esperanças ou desejos pessoais de audição ou conhecimento devem ser ignoradas, pois elas realmente não têm uma mente aberta, mas sim uma falta de capacidade para decidirem sobre as coisas e raramente são muito responsável e desperdiçam os esforços de toda a gente "para convencê-los".

(i) Pessoas que não acreditam que nada nem ninguém possam ficar melhores. Eles têm um propósito para a audição totalmente contrário ao do auditor e assim, neste conflito, não beneficiam. Quando essas pessoas são treinadas, usam a sua formação para prejudicar outras pessoas. Assim, não devem ser aceites para formação ou audição.

(j) Pessoas tentando levar a Cientologia a tribunal ou tentando investiga-la, não devem ser objeto de nenhuma importância indevida. Não se deve procurar instruir ou assisti-los de nenhuma maneira.
Isto inclui juízes, comissões, repórteres de Jornal, escritores de revistas, etc. Todos os esforços para ser útil ou instrutivo não têm feito nada benéficas visto a sua primeira ideia é um firme "Não sei" e isso geralmente termina com um igualmente firme "Não sei". 
Se uma pessoa não consegue ver por si mesma ou ajuizar a partir do óbvio, então não tem poderes suficientes de observação mesmo para descobrir elementos de prova concretos. 
Em matéria jurídica, tomem somente as medidas eficazes óbvias – não levem a cabo nenhuma cruzada em Tribunal. 
Em matéria de repórteres, etc. contrariamente à crença popular, não é vale a pena perder tempo com eles. Eles recebem a sua história antes de saírem da redação do jornal e vocês, dizendo qualquer coisa, apenas reforçam o que eles têm a dizer. Eles não são nenhuma linha de comunicação pública que influencie muito. A Política é muito clara: Ignorem-nos.

Para resumir a questão das Fontes Potenciais De Problemas, a política em geral é cortar a comunicação visto que quanto mais tempo durar mais problemas trarão. Não conheço nenhum caso onde os tipos de pessoas listadas acima fossem manejados com audição ou instrução. Sei de muitos casos em eles foram manejados com ações jurídicas firmes, ignorando-os até que mudassem de maneira de pensar, ou apenas virando-lhes as costas.

Na aplicação dessa política de corte de comunicação, também devem usar de bom senso visto que existem exceções em todas as coisas e o fracasso de lidar com uma deceção momentânea da pessoa na vida ou connosco pode ser fatal. Portanto, estas políticas referem-se em geral a pessoas não Cientologistas ou pessoas que aparecem nas margens exteriores e empurrar em direção a nós. Quando uma pessoa tem qualquer uma das denominações acima, nós e muitos outros, estamos melhores ignorando-os.

A Cientologia funciona. Você não tem que provar isso a todos. As pessoas não têm direito à Cientologia como um direito divino. Têm de ganhá-lo. Isto tem sido verdade em toda a filosofia que procurava melhorar o homem.

O ÊNFASE DA POLÍTICA

A todas as "Fontes Potenciais De Problemas" acima também é proibida a formação e quando se deteta que uma pessoa que está sendo treinada ou auditada pertence aos tipos (a) a (j) acima, deverá ser -lhe dito para terminar e aceitar a restituição do que pagou, o que deve ser feito imediatamente, e a explicação completa deve ser-lhe dada nesse momento. Assim, esses poucos não irão, com a sua própria turbulência, entravar o serviço e o avanço de muitos. E quanto menos turbulência colocarem nas vossas linhas melhor, e mais pessoas vocês acabarão por ajudar.

A Cientologia é uma filosofia aplicada projetado e desenvolvida para tornar o capaz mais capaz. Nesta esfera é tremendamente bem-sucedida.

Esforços no sentido de envolver a filosofia com o imperialismo médico, com o sadismo psiquiátrico, com o clero intolerante, provocam um abrandamento do nosso progresso.

Essas pessoas estão espiritualmente doentes por causa das suas próprias ações prejudiciais contínuas contra os pacientes e a sociedade e estão para lá dos nossos meios normais de ajuda.

Estas políticas continuarão a existir até ao momento em que os interessados se derem ao cuidado de investirem o tempo e dinheiro necessários para construírem as instituições e reeducarem as profissões que agora praticam a cura mental médica e física, e isso definitivamente não está dentro de nosso tempo, mas pertencerá a algum futuro remoto quando mais homens sejam mentalmente sãos.

No entanto, um programa desse tipo dependeria da continuação da existência do imperialismo médico e do psiquiatra e, como as suas atividades mais repreensíveis são bastante novas e muito radicais, é bastante possível que eles sejam abandonados pelo público e pelo governo muito antes de a Cientologia poder ajudá-los. Esta é provavelmente a ocorrência mais provável e até na Rússia, tendo o comunismo agora repudiado todos os tratamentos violentos do insano de acordo com seus delegados à Conferência médica de Londres este ano e os praticantes russos olham com desprezo e escárnio para o psiquiatra Ocidental. 
O médico Inglês, tomado pelo socialismo, perdeu a sua ambição para o imperialismo médico e não tem nenhum contencioso com a Cientologia. 
Nos Estados Unidos a associação médica americana ficou bloqueada num combate mortal com o governo e provavelmente vai ser inteiramente socializada em poucos anos devido a abusos de preços e a falta de resultados. O médico permanece forte apenas em pequenas nações mais atrasadas como a Austrália, onde as tendências mundiais chegam atrasadas.

Até mesmo a Igreja em Roma está a considerar uma rendição dos princípios e fusão com outras religiões na tentativa de salvar uma redução da filiação religiosa.

Assim, pode já não haver nenhum médico tal como nós o conhecemos daqui a algumas décadas. A associação na profissão psiquiátrica está em declínio.

Em vez destas instituições, se alguma vez tivermos tempo para elas, podemos vir a encontrar práticas completamente diferentes nos domínios da cura física e do tratamento dos insanos. Tudo o que pedimos a eles é que sejam competentes nos seus tratamentos e menos ávidos de monopólio que os seus antecessores. E se assim for, então as nossas políticas permanecerão plenamente em vigor, mas num espírito de cooperação e não com o desejo de nos proteger e ao público deles e dos produtos de suas fraudes.

As Nossas linhas de comunicação são as poderosas. São poderosas porque são linhas de theta. O Entheta (theta enturbulado
) obtém toda sua aparente potência, sendo parasita em linhas de theta. Elas só podem ter força quando você adiciona o poder das nossas linhas à fraqueza das linhas entheta.
Exemplo: Foi a comunicação da FCDC (Founding Church of Scientology Washington: Igreja Fundadora de Cientologia de Washington) para o seu próprio campo sobre o raid do governo que (a) custou mais em dinheiro e (b) fez o maior dano. Você realmente pode ignorar uma linha de entheta em quase todos os casos sem a mais pequena consequência. Ela só tem poder quando a deixamos ter poder, respondendo-lhe.

L. RON HUBBARD
Fundador
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� Enturbular; neologismo usado em Cientologia que significa tornar perturbado ou turbulento. 
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